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Poderes devem R$ 30 milhões  
à previdência de servidores 

“Massa segregada”

Repasses ao fundo exclusivo para aposentadorias de servidores que ingressaram após 
2012 não são feitos desde o ano passado, acusa Conselho Estadual de Previdência 

O Conselho Estadual de Pre-
vidência de Mato Grosso do 
Sul estuda ir à Justiça para co-
brar que os poderes deposi-
tem no fundo previdenciário 
os valores descontados dos 
salários dos servidores que 
ingressaram no serviço públi-
co desde 2012. A inadimplên-
cia do Tesouro com esse fun-
do, que é chamado de “massa 
segregada”, se aproxima dos 
R$ 30 milhões. Deste total, 
o valor correspondente aos 
11% descontados dos salários 
dos funcionários públicos é 
de cerca de R$ 10 milhões. 
Esta quantia deve ser objeto 
de ação. 

Conforme o fiscal tributá-
rio Francisco Carlos de Assis, 
presidente do conselho, des-
de outubro que os repasses 
referentes à “massa segrega-
da” de servidores não são fei-
tos pelos poderes Executivo, 
Judiciário e Legislativo e pe-
las autarquias com indepen-
dência financeira: Ministério 
Público Estadual, Defensoria 
Pública e Tribunal de Contas. 

A insatisfação do conselho 
com a inadimplência dos ges-
tores públicos com o fundo 
criado para pagar a aposen-
tadoria dos servidores que 
ingressaram após 2012 foi 

eduardo Miranda

colocada nas atas das mais re-
centes reuniões da entidade. 
Na de fevereiro, por exemplo, 
publicada no Diário Oficial do 
Estado do dia 10 desse mês, foi 
relatado: “O presidente pro-
pôs ao conselho encaminhar 
ofício ao diretor-presidente 
da Ageprev (Agência de Previ-
dência Social de Mato Grosso 
do Sul), constatando a falta de 
repasses de verbas referentes 
à ‘massa segregada’, e constar 
o indicativo de medidas judi-
ciais para que seja cobrado 
estes valores referentes aos 
11% descontados dos servido-
res. Submetido à votação, foi 
aprovado por unanimidade”. 

Jorge Martins, diretor-pre-

de R$ 118 milhões, conforme 
o presidente do Conselho 
Estadual de Previdência. Os 
11% de contribuição sobre 
os salários dos servidores 
que estão neste fundo e os 
22% de contribuição patro-
nal arrecadam, por mês, R$ 
90 milhões. O restante da fo-
lha, R$ 118 milhões, é cober-
to com recursos do Tesouro 
estadual, que vem tapando 
sozinho este buraco, sem 
contar com a ajuda de outros 
poderes, como o Judiciário, 
Legislativo e as autarquias. 
Somente o Tribunal de Con-
tas está em dia com a cober-
tura desse rombo. 

“Esta ‘massa segregada’ 
foi criada justamente para 
que o rombo existente no 
fundo financeiro não se re-
pita no futuro, quando esses 
servidores começarem a se 
aposentar”, explica Francis-
co de Assis. 

Atualmente, há R$ 275 
milhões aplicados no fundo 
da “massa segregada”. Um 
comitê de investimentos, 
compostos por integrantes 
do Conselho Estadual de 
Previdência, é o responsá-
vel por fazer esse dinheiro 
render. A maior parte des-
ses recursos está aplicada 
no mercado financeiro. 

sidente da Ageprev, afirmou 
que os repasses já ficaram em 
dia. “O repasse do Estado es-
tava em atraso, mas já foi re-
gularizado”, disse. Francisco 
de Assis, por sua vez, contes-
ta esta informação. “Hoje é 
dia 10, e pelo que me consta, 
desde a última reunião, os 
repasses estavam em atraso, 
inclusive os do mês de março, 
que deveriam ocorrer agora 
no início de abril”.

A ideia de “massa segrega-
da” para os regimes próprios 
de previdência é a de evitar, 
no futuro, que o tesouro tenha 

que arcar com o pagamento 
dos inativos. Situação que 
ocorre atualmente. 

DOIS FUNDOS
No momento, as contribui-
ções previdenciárias patro-
nais e dos servidores vão 
para dois fundos. O maior 
deles é o fundo financeiro, 
responsável pelo pagamento 
do salário dos inativos, e da-
queles que ainda trabalham, 
mas ingressaram no serviço 
público até 2012. 

Atualmente, o fundo fi-
nanceiro tem rombo mensal 

seMana santa

abre e fecha

coMércio
as lojas funcionam 
normalmente hoje, 
mas fecharam no dia 
14. 

Órgãos Públicos
no dia 13 de abril, foi 
ponto facultativo na 
Prefeitura de Campo 
grande e no governo 
do estado. na sexta-
feira, 14 de abril, 
ambos fecharam. 

bancos
no dia 14 de abril, as 
agências não abriram. 
elas voltam a funcionar 
normalmente na 
segunda-feira, 16. 

lotéricas
as casas lotéricas 
fecharam no dia 14 de 
abril, pois, não houve 
sorteios. Hoje, abrem 
normalmente.

feira central
a feira funcionará de 
13 a 16 de abril em 
razão da realização 
do Festival do Peixe. 
na quinta-feira, a 
programação teve 
início às 19h30min. 
nos demais dias, 
às 12h.

Judiciário 
não houve 
expediente no 
Poder Judiciário 
nos dias 13 e 14 
de abril. o plantão 
judiciário funciona 
normalmente para 
os casos considerados 
urgentes.

Mercadão
no dia 14, só as 
peixarias abriram.  

suPerMercados 
a abertura dos 
supermercados foi 
facultativa no dia 14. 
nos outros dias, abrem 
normalmente.

Postos 
de saúde
somente os postos 24 
horas (Unidades de 
Pronto atendimento 
e Centros regionais 
de saúde) funcionam. 

correios
as agências fecham 
nos dias 14 e 15. 
reabrem na segunda-
feira, dia 17. 

shoPPings
neste sábado e 
no domingo, os 
principais shoppings 
da cidade abrem 
em seus horários 
de costume. Há 
a previsão de 
funcionamento de 
todos os serviços: 
cinemas, praças de 
alimentação, lojas-
âncoras e demais 
lojas e quiosques. 

ATRASO. Último repasse à ageprev teria ocorrido em outubro de 2016

11%
de desConto
Integrantes do 
Conselho Estadual de 
Previdência aprovaram, 
por unanimidade, a 
execução de medidas, 
algumas delas judiciais, 
para reaver os 11% 
descontados dos salários 
dos servidores, quantia 
que não foi repassada à 
Ageprev 

PaUlo ribas/arqUivo 

Em busca de explosivos, Exército 
põe 390 militares em operação 

caMPo grande 

Operação conjunta do Exér-
cito Brasileiro e das polícias 
Civil e Militar colocou 390 
homens na rua em busca de 
armamentos de uso restrito e 
produtos químicos controla-
dos pelas Forças Armadas. A 
ação ocorreu nos bairros Vila 
Nha-Nhá e Taveirópolis, em 
Campo Grande.

Setor de inteligência do 
Exército verificou a entrada 
ilegal de explosivos em ter-
ritório brasileiro pela região 
de fronteira. “Como fazemos 
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todo o controle de explosi-
vos no País, verificamos essa 
movimentação e atuamos em 
conjunto com as polícias para 
coibir a prática”, explicou o 
major Marcelo Machado. 

O cumprimento dos manda-
dos e parte das revistas realiza-
das nos becos da Vila Nha-Nhá 
e de casas do Bairro Taveiró-
polis, perto da Praça Elias Ga-
dia, foram feitos com o apoio 
de policiais civis e militares. 

O paradeiro do armamento 
foi descoberto durante a Ope-
ração Ágata, conforme reve-
lou o major Marcelo Macha-
do. Segundo ele, os trabalhos 

continuarão por tempo inde-
terminado. “Nós ainda não 
iremos entrar em residências, 
por enquanto. O objetivo é 
que, com a presença do Exér-
cito, a própria rede de narco-
tráfico desove os materiais 
controlados”, explicou. 

Os militares não informa-
ram, por enquanto, se o caso 
é de desvio de armamento e 
explosivos da instituição. “O 
emprego da tropa ocorrerá de 
acordo com o previsto na le-
gislação brasileira, de forma a 
contribuir com outros órgãos 
governamentais na busca de 
uma solução para a questão”.

CAPITAL. militares do exército vistoriaram becos da vila nha-nhá 

ValdEniR REzEndE 

A operação conjunta entre 
militares e policiais avançou 
pela noite de ontem. Até o fe-

chamento desta edição, não 
havia informações sobre pri-
sões e apreensões. 

Rapaz de 23 anos morreu 
depois de ser atingido 
por tiros, na madrugada 
de hoje, em tabacaria do 
Jardim Centro Oeste, em 
Campo Grande. A polícia já 
tem informações sobre os 
suspeitos, mas eles ainda 
não foram presos.

Por volta das 4h, Juliano 
Benites Rodrigues estava em 
frente ao estabelecimento 
da Avenida dos Cafezais, 
quando dois homens 
se aproximaram em 
motocicleta e o garupa 
atirou. As polícias Militar 
e Civil foram ao local, mas 
os criminosos não foram 
encontrados. 

violênCia 

rapaz é assassinado 
em tabacaria do 
Jardim Centro oeste

Mil pessoas assistem à 
Via-Sacra das Moreninhas

sexta da Paixão

Com 30 anos de tradição, en-
cenação da Via-Sacra atraiu, 
pelo menos, mil pessoas às 
Moreninhas. Neste ano, o 
elenco foi formado por 52 jo-
vens, que começaram as pre-
parações em janeiro. 

“Quando começou, o bair-
ro inteiro estava iniciando, 
mas já tinha fama de ser vio-
lento. Assim surgiu a ideia 
de montar a encenação, com 
objetivo de chamar a atenção 
para uma coisa boa na comu-
nidade”, enfatiza o radialista 
Carlinhos Oliveira, 52 anos e 
que atuou como Jesus duran-
te a primeira encenação. 

O ponto alto das celebra-
ções católicas da Semana 

Santa contou com apresen-
tações não só na Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
como na São Judas Tadeu, 
no Bairro Jardim América, e 
na Paróquia Divino Espírito 
Santos, no Bairro Aero Ran-
cho. 

Neste ano, quem atuou 
como Jesus foi o acadêmico 
de matemática Fernando 
Wolf,  18 anos. “Já é o quarto 
ano que eu participo, mas o 
primeiro como Jesus. Meu 
pai ficou feliz”, afirmou. 
(BC)

Queda de avião mata 
dois em Cassilândia 

MonoMotor

Queda de avião mono-
motor, no fim da tarde de 
ontem, resultou na morte 
de duas pessoas em Cas-
silândia, cidade distante 
430 quilômetros de Campo 
Grande. Os corpos de dois 
homens, segundo informa-
ções de policiais militares e 
civis, ficaram presos às fer-
ragens.

Às 18h30min de ontem, 
equipes das forças de segu-
rança de Cassilândia ainda 
aguardavam a chegada de 
militares da Força Aérea 
Brasileira, peritos e bom-
beiros.  

As duas vítimas seriam de 
Itajá (GO), cidade vizinha. 
O acidente ocorreu a apro-

ValdEniR REzEndE 

via CruCis. estudante Fernando Wolf, 18, fez o papel de Jesus

ximadamente 200  metros 
da pista do aeroporto de 
Cassilândia. Conforme re-
lato dos policiais militares 
que estiveram no local, 
não houve explosão. Eles 
suspeitam que o piloto te-
nha tentado fazer pouso 
de emergência.

A aeronave ficou presa 
a uma árvore. Perto do ae-
roporto, há uma pequena 
reserva, local do acidente.

Os policiais não sou-
beram informar, até o fe-
chamento desta edição, a 
identificação das vítimas 
nem tampouco o prefixo 
e modelo da aeronave. 
(eduardo Miranda e silvia 
Frias)


